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Co r re i o s
começam a
vender planos
de celular
SÃO PAULO

Os Correios começaram a ven-
der ontem chips de celular pré-
pago de sua operadora própria, a
Correios Celular. O novo serviço
da estatal conta com a parceria
da EUTV, prestadora de Serviço
Móvel Pessoal (SMP), responsá-
vel pela infraestrutura de teleco-
municações, que usa a rede da
TIM e sistemas próprios para
disponibilizar o sinal.

Por enquanto, só 12 agências
de São Paulo venderão os chips.
A unidade custará R$ 10 e as re-
cargas mensais serão de R$ 30.

As próximas cidades que ven-
derão as linhas são Brasília e
Belo Horizonte. Até o fim do
ano, a venda chegará a 3.600
municípios. O objetivo é ter 500
mil chips ativos até dezembro e
8 milhões em cinco anos.

“É uma forma de diversifica-
ção de receitas”, disse Guilherme
Campos, presidente dos Cor-
reios, durante o lançamento do
serviço em São Paulo, admitindo
que a nova “receita não deve ser
suficiente para suprir o deficit bi-
lionário” da empresa estatal.

Pelas estimativas do executi-
vo, neste ano a Correios Celular
deve contribuir com R$ 14 mi-
lhões de faturamento. Para
2018, esse número deve saltar
para R$ 60 milhões. Em cinco
anos, a estimativa é chegar a, no
mínimo, R$ 300 milhões.

Ion Moreira, presidente da
EUTV, salientou que o produto
desenhado pela sua empresa pa-
ra os Correios foi feito para as
“camadas mais baixas de renda,
mas também para os jovens que
querem economizar”.

Inicialmente só serão dispo-
nibilizadas recargas de R$ 30,
mas, segundo ele, o objetivo é
flexibilizar os valores ao longo
do tempo. “É um serviço de país
em desenvolvimento com preço
de país em desenvolvimento”.

A recarga de R$ 30 possibilita
ao usuário 100 minutos de liga-
ções de voz para qualquer celu-
lar, fixo ou DDD, ou 100 SMS;
30 dias de internet móvel em 3G
OU 4G, dependendo da dispo-
nibilidade da região; e uso de
mensagens de texto e de voz pe-
lo WhatsApp sem descontar da
franquia da internet.
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USO DE CELULAR: chip a R$ 10

Menina tem coração fora do peito
NOVOROSSIYSK, RÚSSIA

Como toda criança, Virsaviya
Borun, de 7 anos, é bastante ativa
— em suas próprias palavras, adora
“dançar, pular e voar”. Mas ela tem
de tomar mais cuidado, pois nas-

D I V U LG AÇ ÃO

VIRSAVIYA , de 7 anos, tenta levar uma vida normal, mas tem a saúde frágil

ceu com a chamada Pentalogia de
C a n t re l l .

A doença, que afeta apenas cin-
co em cada 1 milhão de pessoas,
faz com que os órgãos vitais se de-
senvolvam fora de suas cavidades.

No caso de Virsaviya, foi seu co-

ração — por causa do mal, o órgão
não nasceu dentro da cavidade,
mas abaixo da pele.

Como ele não tem proteção ade-
quada, qualquer pequeno baque
ou queda pode causa um dano sig-
n i f i c a t i vo.

“Quando me visto, coloco rou-
pas macias para não machucar
meu coração”, diz ela. “Ando por
todo o lado, pulo, voo, corro. Não
deveria correr, mas eu adoro cor-
re r.”

Quando Virsaviya Borun nasceu
em Novorossiysk, na Rússia, médi-
cos recomendaram à mãe dela,
Dari, que se preparasse para o

p i o r.
“Eles me disseram que ela tinha

uma doença muito rara e que não
s o b rev i ve r i a ”, relata.

“Quando vi pela primeira vez
como o coração dela batia, para
mim foi algo especial. Significou
que ela está viva. E que ela pode
respirar e viver.”

Dari saiu da Rússia rumo aos Es-
tados Unidos com a esperança de
que a filha fosse operada. Hoje, a
família mora na Flórida.

Mas infelizmente, os médicos
disseram que, por causa de sua
pressão sanguínea, Virsaviya não
era forte o suficiente para o proce-
d i m e n t o.

“É muito triste porque eles di-
zem que ela vai morrer em breve”,
lamenta a mãe.

“Não é fácil para Virsaviya viver
com o coração para fora porque é
muito frágil, tem de tomar cuida-
do. Ela pode cair, o que pode ser
muito perigoso. Ela pode morrer
por causa disso.”

Poluição mata 1,7 milhão de
crianças por ano no mundo
São meninos e meninas
com menos de 5 anos
que morrem por conta
de doenças provocadas
por problemas como
saneamento básico

SÃO PAULO

Anualmente, 1,7 milhão de
crianças com menos de 5
anos morrem no mundo de-

vido a problemas ligados à polui-
ção ambiental, afirmam dois estu-
dos da Organização Mundial da
Saúde (OMS).

O primeiro relatório, “He rd a n d o
um mundo sustentável: Atlas so-
bre a saúde das crianças e o meio
a m b ie n t e ”, revela que boa parte
das doenças mais comuns que ma-
tam crianças nessa faixa de idade
— infecções respiratórias, malária
e diarreia — podem ser prevenidas
com ações para reduzir os riscos
ambientais, como acesso à água
potável e ao saneamento básico.

O uso de combustíveis sólidos
para cozinhar, como carvão ou até
mesmo estrume, utilizado em
áreas pobres, poluem o ar da casa e
provocam doenças respiratórias,
diz a organização com sede em
Genebra, na Suíça.

No Brasil, as mortes de crianças
com menos de 5 anos de idade caí-
ram de 4,8% em 2005 para 3% do
total de óbitos no País em 2015, se-
gundo a pesquisa Estatísticas do
Registro Civil 2015, divulgada pelo
IBGE em novembro passado.

Um dos elementos para o declínio
da mortalidade infantil no Brasil, de
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CRIANÇA busca matar a sede e acaba bebendo água imprópria para consumo: problema é mundial

acordo com o IBGE, é o aumento do
número de domicílios com sanea-
mento básico adequado (esgoto,
água potável e coleta de lixo).

Exposições nocivas causadas
pela poluição ambiental podem
começar no útero da mãe e au-
mentar os riscos de nascimentos
prematuros, afirma a OMS.

“Além disso, quando crianças
são expostas à poluição do ar den-
tro e fora de casa e ao tabagismo
passivo, há o aumento do risco de
pneumonias na infância e de
doenças crônicas, como a asma”,
diz o relatório.

“Exposição ao ar poluído au-
menta os riscos de doenças cardía-

cas, de acidente vascular cerebral e
de câncer”, destaca o documento.

As mudanças climáticas, com a
elevação das temperaturas e das
emissões de gases causadores do
efeito estufa, favorecem o aumen-
to do pólen, associado ao cresci-
mento dos casos de asma em
crianças, diz a OMS.

“Não é fácil para
Virsaviya viver

com o coração para fora
porque é muito frágil,
tem de tomar cuidado”Dari, mãe de Virsaviya


